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Apresentação do Curso

O curso de Teoria Sociológica Contemporânea tem como objetivo analisar novas abordagens na

sociologia contemporânea que merecem debate e reflexão no cenário atual da sociologia.

Entretanto, inicia sua revisão a partir dos anos sessenta a fim de permitir uma compreensão das

sociologias produzidas nas últimas décadas com os autores que mobilizam o cenário

contemporâneo.

O curso pressupõe ainda que o discente já esteja familiarizado com a Sociologia Clássica de Karl

Marx, Émile Durkheim, Max Weber, Georg Simmel, Talcott Parsons e Escola de Frankfurt, pois os

autores e perspectivas que trabalharemos partem das abordagens já consolidadas por esses autores.

Ressalta-se que o curso tem caráter eminentemente teórico, contudo pretende realizar uma inflexão

constante com o cenário sócio político-econômico no qual tais abordagens foram formuladas,

permitindo assim que o aluno compreenda a produção do conhecimento sócio espacialmente

localizado.

Cabe ainda destacar que o curso propõe situar a revisão das abordagens em orientações

epistemológicas distintas, destacando-se não apenas as escolas americanas e europeias, como

também uma concentração sobre as Epistemologias do Sul, com destaque para América Latina e

Brasil.

Ementa:



O curso visa realizar uma revisão sobre as principais abordagens sociológicas a partir dos anos

sessenta do século XX . Inicialmente propõe discutir as abordagens americanas que deram origem

às teorias da Fenomenologia, Etnometodologia, Interacionismo Simbólico e seus desdobramentos.

Em seguida discute a perspectiva habermasiana como descendente de Frankfurt. Segue para o

debate do poder e governamentalidade em Foucault e o Anti estruturalismo Francês. Analisa as

chamadas teorias de síntese para então chegar nas teorias contemporâneas: na perspectiva da

agência (França); do reconhecimento e identidade. E, finalmente, propõe uma reflexão sobre as

Epistemologias do Sul (Decolonialismo) com ênfase na América Latina, na Sociologia Brasileira e

Feminismos. Concluindo assim com a reflexão sobre o Neoliberalismo e Modernidade na

Sociologia do séc XXI.

1. O QUE É TEORIA? 31/8

ALEXANDER, Jeffrey (1987): Las teorías sociológicas desde la segunda guerra mundial. Análisis

multidimensional. Barcelona: Gedisa. Cap.1 “¿Qué es la teoría?”

JOAS, Hans e Wolfgang Knobl. Teoria Social. O que é teoria? cap. 1. Rio de Janeiro: Vozes, 2017.

CONNELL, Raewyn (2012), A Iminente Revolução na Teoria Social. Revista Brasileira de

Ciências Sociais, vol. 27, n. 80. pp. 9-20.

Textos complementares:

DOMINGUES, José Maurício. A Sociologia de Talcott Parsons. Cap 1 e 2. São Paulo: Annablume,

2008.

ALEXANDER, Jeffrey. “A importância dos Clássicos” em Anthony Giddens e Jonathan Turner

(orgs.) Teoria Social Hoje, São Paulo: UNESP, 1999, pp 23-89

2. O INTERACIONISMO SIMBÓLICO E A SOCIOLOGIA DRAMATÚRGICA 14/9

MEAD, Georg H. (1962) [1934] Mind, Self and Society, pp. 42‐51, 68‐82, 135‐164. Chicago: The

University of Chicago Press. (tradução espanhol) Espíritu, Persona y Sociedad: desde el punto de

vista del conductismo social. Barcelona: Editorial Paidos, 1982

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Rio de Janeiro: Vozes. 2002. Cap. 1

GOFFMAN, Erving. Ritual de interação. Ensaio sobre o comportamento face a face. Petrópolis:

Vozes. pp 5-45.



Textos complementares:

SCHUTZ, A. Fenomenologia e relações sociais. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. Cap 1, 2, 7 e 8.

COLLINS, Randall. A tradição Microinteracionista. Quatro Tradições Sociológicas. Petrópolis:

Vozes, 2009.

GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de

Janeiro: Zahar. 2004. Cap 1

3. TEORIA CRÍTICA – SEGUNDA GERAÇÃO 21/9

HABERMAS, Jürgen. Teoria do Agir Comunicativo. São Paulo: Martins Fontes, 2012[1981].

(Volume I, Capítulos 1 e 3; Volume II, Capítulo 6).

HABERMAS, Jürgen. Mudança Estrutural da Esfera Pública: investigações sobre uma categoria

da sociedade burguesa. São Paulo: Ed. Unesp, 2014 [1962/1990]. (Prefácio de 1990).

ADORNO, Theodor W. e HORKHEIMER, Max [1947] (1986), “O conceito de Esclarecimento”, in

Dialética do esclarecimento: Fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro, Zahar, cap. 1.

Textos complementares:

JOAS, Hans. Teoria Social. Habermas e a teoria crítica. Petrópolis: Vozes. 2017.

JAY, Martin. A imaginação dialética. São Paulo, Contraponto, 2008.

4. ARQUEOLOGIA – GENEALOGIA – GOVERNAMENTALIDADE EM MICHEL

FOUCAULT 28/9

FOUCAULT. M. Em defesa da Sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1999. Aula de 17 de março

de 1976.

FOUCAULT, Michel. Segurança, território, população. São Paulo: Martins Fontes, 2008. Aula de

11 de janeiro de 1978 (p.3). Aula de 18 de janeiro de 1978 (p. 39). Aula de 25 de janeiro de 19878

(p. 73). Aula de 1 de fevereiro de 1978 (p. 117) Opcional Aula de 22 de março de 1978 (p. 383).

FOUCAULT, M. História da sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 2001. Cap

IV. O Dispositivo de sexualidade.

5. ANTI-ESTRUTURALISMO FRANCÊS 05/10



TOURAINE, Alain. O Retorno do Ator. Lisboa: Instituto Piaget, 1984. Terceira Parte. 1 parte pp.

17-40 e 2 parte pp 75-96.

TOURAINE, Alain. Critica de la Modernidad. Argentina: Fondo de Cultura Economica, 1994.

Nascimento del Sujeto. Pp 201- 250.

DUBET, François. Touraine: Le sujet contre le système. Lua Nova: Revista de Cultura e

Política Mai 2019, Nº 106 Páginas 195 - 217

Textos complementares:

TOURAINE, Alain. Sociologia, modernidade e América Latina: entrevista com Alain

Touraine. Lua Nova: Revista de Cultura e Política Mai 2019, Nº 106 Páginas 195 - 217.

COMPARATO, Bruno Konder. A pertinência da sociologia de Alain Touraine  Lua Nova:

Revista de Cultura e Política Mai 2019, Nº 106.

PERALVA, Angelina. Conflito e movimentos sociais no acionalismo de Alain Touraine . Lua

Nova: Revista de Cultura e Política Mai 2019, Nº 106 Páginas 160 – 194.

6. AGÊNCIA E ESTRUTURA. AS TEORIAS DE SÍNTESE 19/10

BOURDIEU. P. Razões Práticas. Campinas: Papirus, 2006. Caps: 1, 2 e 5.

GIDDENS, A. A constituição da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1989. Cap 1 e 4.

Textos complementares:

JOAS. H. Entre estruturalismo e teoria prática – a sociologia cultural de Pierre Bourdieu. Teoria

Social. Petrópolis; Vozes, 2017.

7. SOCIOLOGIA FRANCESA CONTEMPORÂNEA 26/10

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. São Paulo:

Editora 34, 1994. Cap 1 e 4.

LATOUR, Bruno. On actor‐network theory: a few clarifications plus more than a few

Complications. Soziale Welt, v. 47, pp. 369‐381, 1996. (Disponível em

http://www.brunolatourfr/sites/default/files/P‐67%20ACTOR‐NETWORK.pdf)

https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
http://www.google.com/search?q=%2522Touraine,%2520Alain%2522
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64452019000100008&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64452019000100008&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
http://www.google.com/search?q=%2522Comparato,%2520Bruno%2520Konder%2522
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64452019000100001&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
http://www.google.com/search?q=%2522Peralva,%2520Angelina%2522
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64452019000100007&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1
https://search.scielo.org/?q=alain+touraine&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1


LATOUR, Bruno. Reagregando o social. Salvador, Bauru: EDFBA – EDUSC. 2012. Introdução,

Parte I de 41 a 69 e Parte 2 de 229 a 249 e Conclusão

8. SOCIOLOGIA FRANCESA CONTEMPORÂNEA 9/11

BOLTANSKI, Luc & THÉVÉNOT, Laurent. “The Sociology of Critical Capacity”. European

Journal of Social Theory, v. 2, n. 3, pp. 359–377, 1999. (em português

https://pt.scribd.com/doc/211139258/Boltanski-e-Thevenot-A-sociologia-da-capacidade-critica)

BOLTANSKI, Luc & CHIAPPELO, Ève. O Novo Espírito do Capitalismo. São Paulo: Martins

Fontes, 2009. Introdução Geral (31 a 78 e terceira parte de VI 349 a 416)

CORREA, Diogo. DIAS, Rodrigo. Crítica e os momentos críticos. De la Justification e a guinada

pragmática da sociologia francesa. MANA. 22 (1). 2016

Textos complementares:

VANDENBERGUE. F. Construção e crítica na nova sociologia francesa. Revista Sociedade e

Estado. V 21, n 2. 2006

9. RECONHECIMENTO, IDENTIDADE E DIFERENÇA (teoria crítica terceira geração)

16/11

HONNETH, Axel. A luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo,

Editora 34, 2009. Parte II.

FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da Justiça na Era Pós-Socialista.

Cadernos de campo, São Paulo, n. 14/15, p. 1-382, 2006.

FRASER, Nancy. Reconhecimento sem ética? In: SOUZA, Jessé e MATTOS, Patrícia (orgs.)

Teoria crítica no século XXI. Sa o Paulo: Annablume, 2007.

HONNETH, Axel. Reconhecimento ou Redistribuição. A mudança de perspectiva na ordem moral

da sociedade. In: SOUZA, Jessé e MATTOS, Patrícia (orgs.) Teoria crítica no século XXI. São

Paulo: Annablume, 2007.

Textos complementares:

SAAVEDRA, Giovani A. A teoria crítica de Axel Honneth. In: SOUZA, Jessé e MATTOS, Patrícia

(orgs.) Teoria crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007.

https://pt.scribd.com/doc/211139258/Boltanski-e-Thevenot-A-sociologia-da-capacidade-critica


FRASER, Nancy. “Repensando o reconhecimento”. Enfoques, v. 9, n. 1, pp. 114‐28,

2010[2000].

10. TEORIAS FEMINISTAS 23/11

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Cap. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

FRASER, Nancy. Feminismo, Capitalismo e a astúcia histórica. In:HOLLANDA, Heloisa Buarque.

Pensamento Feminista conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

JOAS, Hans e KNOBL, Wolfgang. Teoria Social. Teorias Sociais Feministas. Petrópolis: Vozes

2017.

DAVIS, Angela. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, 2016. Cap 5 a 8.

Textos complementares:

LUGONES, Maria. Rumo a um feminismo Decolonial. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque.

Pensamento Feminista conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

SCOTT, Joan. Genero uma categoria util para analise. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque.

Pensamento Feminista conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

11. TEMAS CONTEMPORÂNEOS - NEOLIBERALISMO 30/11

DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. Sao Paulo,

Boitempo, 2016.

DARDOT, P.; LAVAL, C. Comum. Ensaio sobre a revolução no século XXI. São Paulo: Boitempo,

2017.

Textos complementares:

DARDOT, P.; LAVAL, C. et all. A escolha da guerra civil. Uma outra historia do Neoliberalismo.

São Paulo: Elefante , 2021

12 TEMAS CONTEMPORÂNEOS - MODERNIDADE, RISCO E TECNOLOGIA 07/12

BECK. Sociedade de Risco. São Paulo: 34, 2010.

https://www.boitempoeditorial.com.br/produto/comum-696


CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet.

Tradução de Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2013.

CASTELLS, Manuel. A insegurança Social. Petrópolis: Vozes, 2005.

WAGNER. Peter. A Crise da Modernidade: A sociologia política no contexto histórico. RBCS, 31.

Textos complementares:

HARVEY, David. A condição Pós Moderna. São Paulo: Loyola, 1992.

13. EPISTEMOLOGIAS DO SUL E CRITICA PÓS COLONIAL, MODERNIDADE -

COLONIALIDADE E GIRO DECOLONIAL 14/12

SANTOS, Boaventura de Sousa & MENESES, Maria Paula (Org.). Epistemologias do sul. São

Paulo: Cortez, 2010. Cap. 1 Boaventura

SPIVAK, Gayatri. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2010. Inteiro

QUIJANO. Anibal. Colonialidad Y Modernidad/Racionalidad. PcnlIndig. 13(29): 11-20, 1992.

MIGNOLO,. Walter. COLONIALIDADE:O lado mais escuro da modernidade. RBCS Vol. 32 n° 94

junho/2017: e329402

Textos complementares:

RIBEIRO, Adelia Miglievich. Pós Colonialismo. In Teoria Sociologia Contemporânea. SELL,

CCarlos E. e MARTINS. Carlo B. (org). São Paulo. Annablume, 2017.

MIGNOLO, Walter.  Histórias locais/Projetos Globais. Colonialidade, saberes subalternos e

pensamento liminar. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003.

ROSA, Marcelo. Sociologias do Sul. Ensaio bibliográfico sobre limites e perspectivas de um

campo emergente. Civitas, Porto Alegre, v. 14, n. 1, p. 43-65, jan.-abr. 2014

CASANOVA, Pablo Gonzáles. Colonialismo interno (uma redefinição). In: BORON, A. A.;

AMADEO, J.; GONZÁLEZ, S. (Org.). A teoria marxista hoje: problemas e perspectivas. Buenos

Aires: Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales-CLACSO, 2006.

14. SOCIOLOGIA BRASILEIRA – algumas reflexões a partir das questões de Raça e

classe 21/12



GONZALEZ, Lelia. Racismo e Sexismo na cultura brasileira. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque.

Pensamento Feminista Brasileiro. Formação e Contexto. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

CARNEIRO. Sueli. Mulheres em movimento: contribuições do feminismo negro. In: HOLLANDA,

Heloisa Buarque. Pensamento Feminista Brasileiro. Formação e Contexto. Rio de Janeiro: Bazar do

Tempo, 2019.

CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na America Latina a partir

de uma perspectiva de genero. In:In: HOLLANDA, Heloisa Buarque. Pensamento Feminista

conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

HIRATA, HELENA. Gênero, classe e raça: Interseccionalidade e consubstancialidade das relações

sociais. Tempo Social, 2014.

MOUTINHO, Laura. Diferenças e desigualdades negociadas: raça, sexualidade e gênero em

produções acadêmicas recentes Cadernos Pagu Jun 2014, Nº 42 Páginas 201 – 248.

Textos complementares:

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento feminista negro: o poder da autodefinição. In: HOLLANDA,

Heloisa Buarque. Pensamento Feminista conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo,

2019.

MICELI, Sergio e MARTINS, Carlos Benedito Martins. Sociologia Brasileira Hoje II. Sociologia

da Estratificação III e Sociologia das relações raciais IV. São Paulo: Ateliê Editorial, 2018.

MOURA, Clovis. Sociologia do negro brasileiro. São Paulo: Atica. 1988. cap. XX.

15. AULA FINAL PARA DISCUSSÃO DOS TRABALHOS (on line)

Avaliação

Cada aluno deverá apresentar seminários de dois textos ao longo do curso.

Trabalho Final: Uma reflexão individual sobre questões levantadas ao longo do curso mobilizando 4

autores.

Entrega 1 mês após o término do curso!

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332014000100201&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332014000100201&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=interseccionalidade&lang=pt&count=15&from=61&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=5

